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Apresentação 

As áreas de Ciências Agrárias e Ciências Ambientais são importantes para a humanidade. De um 

lado, a produção de alimentos e do outro a conservação do meio ambiente. Ambas, devem ser aliadas e 

são imprescindíveis para a sustentabilidade do planeta. A obra, vem a materializar o anseio da Editora 

Pantanal na divulgação de resultados, que contribuem de modo direto no desenvolvimento humano.  

O e-book “Pesquisas Agrárias e Ambientais Volume XI” é a continuação de uma série de volumes 

de e-books com trabalhos que visam otimizar a produção de alimentos, o meio ambiente e promoção de 

maior sustentabilidade nas técnicas aplicadas nos sistemas de produção das plantas e animais. Ao longo 

dos capítulos são abordados os seguintes temas: fatores físico-químicos que interferem no processo de 

compostagem; ácido húmico e microrganismos promotores de crescimento na germinação de sementes 

e desenvolvimento inicial de plantas de pepineiro; bioatividade de extratos de laranja e alho no 

desempenho germinativo de sementes de cenoura; paradigmas associados ao cultivo do eucalipto no 

cerrado; accelerated aging, cold, and electrical conductivity tests as parameters to analyze wheat seed 

vigor; germinação de sementes de espécies da flora brasileira ameaçadas de extinção: uma revisão; 

desempenho agronômico de híbridos de milho em segunda safra no Mato Grosso do Sul; agricultura 4.0: 

desenvolvimento, aplicações e impactos sociais; uso do biossólido como substrato para a produção de 

mudas; atributos físicos de uma topossequência de Luvissolos Crômicos (TC) no Semiárido paraibano; 

três espécies de Senecio (Asteraceae) proibidas na composição de produtos tradicionais fitoterápicos no 

Brasil; censo de roedores por consumo de alimentos no município de Paranaguá; uso da programação 

linear para estimar ganhos econômicos em sistemas de integração lavoura-pecuária: o caso da combinação 

da ovinocultura com atividades agrícolas no estado do Paraná, Brasil; comparação da presença de 

Cryptococcus ssp. em área verde urbana antes e após processo de revitalização; dificuldades e estratégias na 

comercialização de produtos da feira livre da Quatorze de Março em Capanema, Pará; análise dos 

impactos ambientais causados pela urbanização no Igarapé Sajope no município de Igarapé-Açu – Pará; 

aspectos Sobre a Produção e Comercialização de Tomate Orgânico; produção de Brássicas na Região 

Serrana do Estado do Rio de Janeiro. Portanto, esses conhecimentos irão agregar muito aos seus leitores 

que procuram promover melhorias quantitativas e qualitativas na produção de alimentos e do ambiente, 

ou melhorar a qualidade de vida da sociedade. Sempre em busca da sustentabilidade do planeta.  

Aos autores dos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que viabilizaram esta obra que 

retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos na área de Ciência Agrárias e Ciências Ambientais 

Volume XI, os agradecimentos dos Organizadores e da Pantanal Editora. Por fim, esperamos que este 

ebook possa colaborar e instigar mais estudantes e pesquisadores na constante busca de novas tecnologias 

e avanços para as áreas de Ciências Agrárias e Ciências Ambientais. Assim, garantir uma difusão de 

conhecimento fácil, rápido para a sociedade.                                                                         

Os organizadores 
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Bioatividade de extratos de laranja e alho no 
desempenho germinativo de sementes de cenoura 
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 10.46420/9786581460419cap3 

Júlio César Altizani Júnior1   

Tamiris Tonderys Villela2   

Cristina Batista de Lima3*   
 

INTRODUÇÃO 

A utilização de sementes com qualidade fisiológica e sanitária é requisito fundamental para 

otimizar o estabelecimento das plantas em campo e, no caso das sementes de cenoura (Daucus carota L.) 

que são pequenas, irregulares, com pouca massa seca e, semeadas diretamente no local de cultivo, este 

fator é determinante para o sucesso do cultivo, pois, os problemas relativos à qualidade e desempenho 

das sementes de cenoura em campo são constantes. Para assegurar o estande de plantas adequado, os 

olericultores utilizam maior número de sementes por metro e depois realizam o raleio ou fazem a 

semeadura mecanizada com sementes peletizadas (Pereira et al., 2008).  

A associação de fungos com sementes pode reduzir a qualidade fisiológica sendo também 

responsável, pela disseminação de patógenos em novas áreas de cultivo e transmissibilidade à progênie 

resultante. Entre os fungos que se associam às sementes de cenoura, Alternaria dauci (Kühn) Groves & 

Skolko e Alternaria radicina Meier, Drechsler & Eddy são os mais importantes (Magalhães et al., 2004). 

O tratamento sanitário de sementes é fundamental para garantir sua qualidade comercial e, neste 

contexto, os extratos vegetais de plantas medicinais representam uma alternativa promissora, em 

substituição ao tratamento químico, devido ao menor custo, baixo risco de intoxicação humana e 

poluição do meio ambiente, além de estar acessível aos agricultores. 

Os extratos de algumas espécies vegetais possuem compostos majoritários, com ação bioativa 

(aleloquímicos) que agem diretamente nas células dos microrganismos, inibindo o desenvolvimento de 

diferentes fitopatógenos. Lima et al. (2016) observaram que o extrato de alho e, o óleo essencial da casca 

de laranja foram eficientes no controle de Alternaria alternata e Alaternaria dauci, reduzindo 

satisfatoriamente a incidência desses fungos, em sementes de cenoura. Contudo, visando a recomendação 

 
1 Mestrando da Universidade de São Paulo, Escola Superior de Agricultura Luiz de Queiroz - USP/Esalq, Curso de Mestrado 
em Fitotecnia, Piracicaba, SP, Brasil. 
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3 Prof. Associado da Universidade Estadual do Norte do Paraná, Campus Luiz Meneghel - UENP/CLM, Departamento de 
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de determinado extrato vegetal como tratamento sanitário é preciso investigar se existe alguma ação 

negativa deste produto, sobre a germinação das sementes alvo do tratamento. 

Os efeitos de extratos aquosos e óleos essenciais de plantas sobre a germinação de sementes de 

diferentes espécies estão relatados na literatura científica (Souza et al., 2007). A atividade biológica desses 

produtos tem maior relação com sua concentração e mobilidade do que com sua composição química, 

sendo que, a germinação das sementes e o crescimento inicial das plântulas são as fases do 

desenvolvimento vegetal com maior sensibilidade aos aleloquímicos (Borella et al., 2012). Segundo 

Ferreira e Áquila (2000), o crescimento inicial das plântulas é mais sensível do que a própria germinação, 

existindo a necessidade de pesquisas focadas não somente nos aspectos da germinação de sementes, mas 

no crescimento e incorporação de biomassa nas plântulas, sob efeitos de aleloquímicos. 

A atuação dos metabólitos secundários presentes nos extratos vegetais sobre o desempenho 

germinativo e desenvolvimento de plântulas de cenoura e, questões práticas como concentração e forma 

de aplicação precisam ser analisadas para que o uso desses extratos possa ser recomendado em escala 

comercial. Neste sentido, o presente trabalho foi realizado com o objetivo de estabelecer metodologia 

para o tratamento sanitário de sementes de cenoura com extratos aquosos de laranja e alho. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi conduzido no Laboratório de Análise de Sementes da Universidade Estadual do 

Norte do Paraná, Campus Luiz Meneghel (UENP-CLM), em Bandeirantes/PR. O delineamento 

experimental foi inteiramente casualizado e, as análises estatísticas realizadas com o auxílio do software 

Sisvar (Ferreira, 2019). Nos casos em que se aplicou a comparação de médias foi utilizado o teste de 

Scott-Knott a 5% de probabilidade. Todos os materiais empregados para a realização desta pesquisa 

foram desinfestados de acordo com as recomendações descritas nas regras para análise de sementes ‘RAS’ 

(Brasil, 2009). 

Foram utilizados cinco lotes comerciais de sementes de cenoura cultivar Brasília, categoria S2, 

adquiridos de empresa registrada, isentos de tratamento sanitário, em embalagens hermeticamente 

fechadas. Inicialmente, as sementes foram submetidas a determinação do teor de água (TA): pelo método da 

estufa a 130 ± 3 ºC por 1 hora, com duas amostras de 2 g de sementes de cada lote (Brasil, 2009). Os 

resultados foram expressos em percentual.  

A avaliação dos lotes de sementes quanto a qualidade fisiológica foi efetuada através do teste de 

germinação (GE): com quatro repetições de 50 sementes por lote, distribuídas de forma equidistante sobre 

duas folhas de papel filtro previamente umedecidas com água destilada, na proporção de 2,5 vezes a 

massa do papel seco, acondicionadas no interior de caixas plásticas transparentes (10,5 cm x 10,5 cm x 

3,5 cm). Os recipientes foram mantidos tampados em câmara de germinação, sob temperatura alternada 

de 20-30 ºC e fotoperíodo de 8 horas, ou seja, 20 ºC durante 16 horas (simulando período noturno) e 30 

ºC durante 8 horas (simulando período diurno). No sétimo e décimo quarto dia após a instalação, 
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registrou-se o número de plântulas normais, com radícula e folhas cotiledonares expandidas (Brasil, 

2009). Primeira leitura da germinação (PLG): percentual de plântulas normais verificadas no sétimo dia após 

a instalação do teste de germinação. Emergência de plântulas (EP): quatro repetições com 18 sementes por 

lote, semeando-se uma semente por célula em bandejas de polietileno com 72 células, previamente 

preenchidas com substrato comercial Tropstrato HA®. Após a semeadura, as bandejas foram mantidas 

sob bancada telada, dentro de estufa plástica agrícola modelo arco, sendo irrigadas diariamente pela 

manhã e ao fim da tarde. O fornecimento de água foi efetuado até o início do gotejamento do excedente, 

pelo orifício de drenagem das células. O percentual de plântulas normais emersas foi obtido no décimo 

quarto dia após a semeadura.  

Para o preparo dos extratos vegetais de laranja (Citrus sinensis (L.) Osbeck) e de alho (Allium sativum 

L.), nas concentrações de 10, 20 e 30% (m.v-1), foi empregada a técnica de infusão (Guimarães et al., 

2015), utilizando-se 100, 200 e 300 g de cada material vegetal conforme as concentrações estabelecidas. 

As cascas de laranja e, os bulbilhos de alho (previamente descascados) foram utilizados frescos, triturados 

mecanicamente e colocados em recipientes refratários de vidro, contendo 1000 mL de água destilada, 

previamente aquecida até o ponto de ebulição. Para evitar a perda de compostos voláteis e a incidência 

de luz sobre os extratos, cada recipiente foi vedado com filme plástico, envolto em papel kraft e, mantido 

sob temperatura ambiente até o total resfriamento. Decorrido o período de repouso, as soluções foram 

peneiradas e, os extratos armazenados individualmente em frascos de vidro âmbar, envoltos por papel 

kraft, acondicionados sobre bancada no interior do laboratório, sendo utilizados dentro de um período 

máximo de 12 horas após seu preparo. 

Dois métodos de aplicação dos extratos vegetais para o tratamento de sementes de cenoura foram 

avaliados. No primeiro, as sementes foram colocadas em recipientes metálicos contendo 5 mL do extrato 

de laranja ou alho, nas concentrações 10, 20 e 30%, conforme o tratamento. Após o período de um 

minuto em contato direto com os extratos, as soluções foram drenadas e, as sementes foram submetidas 

ao teste de germinação. Na segunda forma de aplicação, o teste de germinação foi instalado com as 

sementes distribuídas sobre duas folhas de papel filtro, previamente umedecidos com os extratos. O 

volume de extrato utilizado para umedecer os papéis foi calculado na proporção de 2,5 vezes o peso do 

papel seco. Para ambos os métodos de aplicação utilizou-se água destilada como testemunha. 

O tempo adequado para a embebição de sementes de cenoura em extratos vegetais aquosos de 

laranja e alho (1 min), foi determinado através do monitoramento da velocidade de embebição no 

intervalo de tempo de 8 minutos. Para tanto, amostras de sementes permaneceram imersas em 5 mL de 

cada extrato vegetal, na concentração de 30%, e água destilada, durante os períodos de 0, 15, 30, 60, 120, 

240 e 480 segundos. Decorrido o tempo de embebição, as soluções foram drenadas e, determinado o 

ganho de água com o auxílio de um aparelho analisador de umidade (Shimadzu – MOC63u). Foram 

utilizadas quatro repetições de 50 sementes para cada extrato e tempo de embebição. 
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Também foi verificado o efeito dos extratos em sementes pré germinadas, com quatro repetições 

contendo 10 sementes pré germinadas, da seguinte forma: as sementes foram colocadas para germinar 

conforme o descrito para sementes de cenoura nas ‘RAS’ (Brasil, 2009), no quarto dia após a instalação 

deste teste, foram selecionadas de cada lote sementes com protusão radicular de no mínimo 2 mm de 

comprimento (Borella et al., 2012). Estas sementes pré germinadas foram distribuídas de forma 

equidistante sobre duas folhas de papel filtro, previamente umedecidas com os extratos vegetais, nas 

diferentes concentrações (10, 20 e 30%), e água destilada na testemunha, dentro de recipientes plásticos 

transparentes. Os recipientes foram mantidos em câmara de germinação sob as mesmas condições do 

teste de germinação. Após dez dias, foi avaliado o percentual de plântulas com folhas cotiledonares 

expandidas. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O teor de água dos lotes avaliados variou entre 5,7 a 7,4% (Tabela 1), valores coerentes com os 

níveis de umidade recomendados para o armazenamento de sementes ortodoxas, como as de cenoura. 

Segundo Nascimento (2011), o teor de água está ligado com a intensidade do metabolismo respiratório, 

neste sentido, empresas que comercializam sementes de hortaliças em embalagens herméticas, procuram 

reduzir o teor de água para percentuais mínimos aceitáveis. Costa (2012) relatou que tais percentuais, em 

sementes ortodoxas, podem chegar até no mínimo 5%, assegurando maior longevidade no 

armazenamento. Entretanto, Carvalho e Nakagawa (2012) ressaltam que, mesmo apresentando redução 

da atividade respiratória das sementes e da incidência de pragas e doenças durante o armazenamento, 

teores entre 4 a 8% podem levar a uma rápida deterioração e por isso, necessitam de acondicionamento 

adequado. 

A variação máxima no teor de água observada entre os lotes foi de 1,7% (Tabela 1), sendo uma 

característica importante, para fornecer condições de tempo de embebição e nível de atividade metabólica 

semelhantes para os lotes. Nesse sentido, conforme Marcos-Filho (2015), a diferença no grau de umidade 

entre lotes deve permanecer abaixo de 2,0%, visando assegurar a credibilidade dos dados e confiabilidade 

dos resultados obtidos nas análises da qualidade fisiológica de sementes. 

Os percentuais de germinação e emergência dos lotes foram de no mínimo 80% (Tabela 1), 

confirmando os valores informados nos rótulos das embalagens e adequando-se ao mínimo de 70%, 

exigido pelo Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA) para a comercialização de 

sementes de cenoura em território nacional (Brasil, 2019). O teste de PLG, evidenciou diferenças 

significativas na velocidade de germinação, sendo os lotes 4 e 5 superiores aos demais (Tabela 1), 

indicando uma melhor qualidade fisiológica, visto que, um maior percentual de plântulas normais na 

primeira contagem do teste de germinação, pode ser considerado um indicativo de maior vigor (Carvalho; 

Nakagawa, 2012). 
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Tabela 1. Percentuais médios do teor de água (TA), germinação informada no rótulo das embalagens (GR) e, 

plântulas normais verificadas na primeira leitura da germinação (PLG), germinação (GE) e emergência (EP) de 

sementes de cenoura cv. Brasília. UENP-CLM, Bandeirantes (PR), 2022. 

Lote TA GR PLG GE EP 

1 5,7 88,0 19,0 c 81,0 a 83,3 a 

2 7,4 80,0 47,0 b 80,0 a 83,3 a 

3 6,8 85,0   8,0 d 80,5 a 81,9 a 

4 6,5 84,0 78,5 a 88,0 a 84,7 a 

5 6,8 88,0 83,0 a 87,0 a 83,3 a 

CV (%) --- --- 12,6 6,2 9,4 
Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si, pelo teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade; CV = 
coeficiente de variação. 

 

Lotes com percentuais médios de germinação semelhantes, podem apresentar desempenho 

diferente pós-tratamentos e testes, principalmente em sementes de hortaliças, devido a desuniformidade 

que elas possuem (Marcos-Filho, 2015). Por esta razão, para avaliar os efeitos de um determinado 

tratamento sanitário sobre a qualidade das sementes, o MAPA (BRASIL, 2018) recomenda a utilização 

de lotes com diferentes níveis de vigor, pois, esta característica influencia na resposta do tratamento 

sanitário. 

O teor de água aumentou rapidamente após a imersão das sementes em água destilada e, nos 

extratos de laranja e alho. O período de 15 segundos foi suficiente para que as sementes apresentassem 

acréscimos superiores a 200% em relação a umidade inicial (Figura 1). Os extratos vegetais incrementaram 

a velocidade de absorção, sendo que, para o extrato de alho 15 segundos foram suficientes para as 

sementes obterem percentual similar ao da embebição em água após 60 segundos. A alteração do 

processo de difusão da água pelo tegumento está entre os efeitos dos compostos aleloquímicos sobre o 

processo germinativo, sendo resultado de modificações da estrutura e permeabilidade das membranas 

celulares, bem como da interferência nas relações hídricas (Quadros et al., 2009). Ainda que o ganho total 

de umidade tenha ocorrido com 480 segundos (8 minutos), a velocidade de absorção ocorre de maneira 

rápida e linear logo nos primeiros 15 segundos, porém, visando garantir tempo suficiente para a correta 

execução da técnica, 60 segundos é ideal onde é possível observar uma estabilização para a retomada da 

absorção logo a seguir (Tabela 1).  

A rápida absorção observada pode ser justificada pelo reduzido tamanho das sementes de 

cenoura. Segundo Marcos-Filho (2015), sementes menores possuem maior relação superfície/volume, 

fazendo com que a embebição ocorra rapidamente. Visando o tratamento das sementes de cenoura com 

os extratos vegetais 1 minuto foi suficiente para o maior ganho de umidade, sendo este período utilizado 

com sucesso no tratamento de sementes de cenoura no trabalho de Lima et al. (2016). 
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 Figura 1. Teor de água de sementes de cenoura cv. Brasília submetidas a embebição em água destilada 
e nos extratos vegetais de laranja e alho, em função do tempo de embebição. UENP-CLM, Bandeirantes 
(PR), 2022. 
 

A imersão direta das sementes nos extratos ocasionou redução significativa do percentual de 

plântulas normais no teste de PLG, ocorrendo este efeito em maior intensidade quando utilizado o 

extrato de alho (Tabela 2). O contato indireto das sementes com os extratos através do papel filtro 

favoreceu a velocidade de germinação dos lotes 1, 2 e 3, considerados de menor qualidade fisiológica 

com base nos resultados dos testes de caracterização (Tabela 1), indicando que a embebição gradativa 

proporcionada pelo papel umedecido nos extratos promoveu um meio adequado para a hidratação destas 

sementes. Quando colocadas para embeber diretamente em contato com a água, as sementes apresentam 

uma taxa de embebição quatro vezes maior em relação ao método do papel, em decorrência da maior 

superfície de contato das sementes (LOPES et al., 2000), o que pode favorecer a ocorrência de injúrias 

pela distribuição desuniforme de água durante a hidratação e a restrição a aeração (Marcos-Filho, 2015). 

Com relação à capacidade germinativa das sementes, não foi possível estabelecer uma 

correspondência linear, de acréscimo ou redução no percentual final do teste de germinação, de acordo 

com o aumento da concentração dos extratos. Entretanto, as médias observadas na aplicação via papel 

filtro, para os dois extratos, foram numericamente inferiores ao tratamento por imersão, com destaque 

para o extrato de laranja, apresentando decréscimo da germinação a partir da concentração de 10% 

(Tabela 2). O extrato de alho, quando em contato direto com as sementes, diminuiu o percentual de 

germinação em três dos cinco lotes avaliados. A ação dos metabólitos secundários, sobre o processo 

germinativo é relativamente específica, existindo espécies vegetais mais sensíveis (Ferreira; Áquila, 2000). 

Nesse sentido, Cruz et al. (2000) ressaltaram que, não necessariamente altas concentrações dos princípios 

ativos vegetais proporcionam melhores resultados, sendo imprescindível a comparação entre a forma de 

preparo, método de aplicação e concentração do produto para a obtenção de resultados confiáveis em 

relação a um possível efeito alelopático. 
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Tabela 2. Percentuais médios de plântulas normais verificadas na primeira leitura da germinação e no teste de 

germinação de sementes de cenoura cv. Brasília, após tratamento com extratos vegetais de laranja e alho em 

diferentes concentrações, aplicados via imersão direta e papel filtro. UENP-CLM, Bandeirantes (PR), 2022. 

Lote Dose 

Primeira leitura da germinação  Germinação 

Imersão Papel  Imersão Papel 

Laranja Alho Laranja Alho  Laranja Alho Laranja Alho 

1 

0   0,0 Ba   0,0 Aa   0,5 Ca   0,5 Ba  79,5 Aa 79,5 Aa 82,5 Aa 82,5 Aa 

10   6,5 Aa   0,0 Ab 67,0 Aa 73,0 Aa  81,5 Aa 85,5 Aa 79,5 Aa 83,5 Aa 

20   0,0 Ba   0,0 Aa 43,5 Bb 70,0 Aa  84,5 Aa 79,5 Aa 75,0 Aa 82,5 Aa 

30   6,0 Aa   0,0 Aa 39,5 Ba 51,0 Aa  78,0 Aa 76,0 Aa 76,5 Aa 77,0 Aa 

           

2 

0   1,5 Ba   1,5 Aa   2,0 Ba    2,0 Ba  79,5 Aa 79,5 Aa 80,0 Aa 80,0 Aa 

10 18,5 Aa   0,5 Ab 41,0 Ab 66,5 Aa  80,5 Aa 84,5 Aa 76,5 Aa 75,5 Aa 

20   0,0 Ba   0,5 Aa 32,0 Ab 61,5 Aa  82,0 Aa 76,5 Ba 77,0 Aa 71,5 Aa 

30 11,5 Aa   0,5 Ab 30,0 Ab 54,0 Aa  70,5 Ba 73,5 Ba 71,0 Aa 75,0 Aa 

           

3 

0   0,0 Ba   0,0 Aa   0,0 Aa   0,0 Ca  82,0 Aa 82,0 Aa 85,5 Aa 85,5 Aa 

10 16,5 Aa   0,0 Ab 17,0 Ab 60,0 Aa  85,0 Aa 80,5 Aa 72,0 Bb 84,5 Aa 

20   0,0 Ba   0,0 Aa 16,0 Aa 30,5 Ba  82,0 Aa 80,0 Aa 70,0 Ba 74,0 Ba 

30   4,0 Ba   0,5 Aa 15,5 Aa 30,5 Ba  78,5 Aa 72,0 Ba 71,0 Ba 71,0 Ba 

           

4 

0 22,5 Aa 22,5 Aa 23,0 Aa 23,0 Ba  83,0 Aa 83,0 Aa 83,0 Aa 83,0 Aa 

10 17,5 Aa   0,0 Bb 21,5 Ab 61,0 Aa  82,0 Aa 86,0 Aa 70,0 Ba 76,5 Aa 

20   0,0 Ba   0,0 Ba 40,5 Aa 51,5 Aa  88,0 Aa 75,5 Bb 79,0 Aa 77,5 Aa 

30   2,5 Ba   0,0 Ba 28,0 Aa 43,5 Aa  74,0 Ba 79,5 Ba 80,0 Aa 85,5 Aa 

           

5 

0   9,0 Aa 9,0 Aa 12,5 Ba 12,5 Ca  81,5 Aa 81,5 Aa 80,0 Aa 80,0 Aa 

10 17,5 Aa 0,0 Bb 48,5 Aa 62,5 Aa  85,5 Aa 78,5 Aa 76,5 Aa 82,0 Aa 

20   0,0 Ba 0,0 Ba 40,0 Ab 63,5 Aa  84,5 Aa 78,0 Aa 77,5 Aa 80,5 Aa 

30 17,5 Aa 1,5 Bb 37,5 Aa 42,0 Ba  75,5 Ba 75,0 Aa 78,0 Aa 79,0 Aa 

CV (%)  37,8 24,1  6,6 9,0 

Médias seguidas pela mesma letra maiúscula na coluna e minúscula na linha, dentro de cada forma de aplicação, não diferem 

entre si pelo teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade; CV = coeficiente de variação. 

 

As sementes pré-germinadas após estarem em contato com os extratos via papel filtro, 

apresentaram de forma geral percentuais superiores aos verificados no teste de germinação, obtendo-se 

percentuais médios de 92,7% em laranja e 90,4% em alho (Tabela 3). Este resultado revela que no caso 

do tratamento sanitário de sementes com extratos aquosos, o contato das sementes com os extratos deve 

ocorrer de forma indireta. Além disso, de acordo com Ferreira e Áquila (2000), a germinação de sementes 

em contato direto com extratos vegetais deve ser evitada, dando-se preferência para que as sementes 

sejam colocadas para germinar previamente em água destilada, e só depois as plântulas com determinado 

tamanho de radícula, sejam transferidas para o contato com os extratos, possibilitando a uniformização 

da amostra de trabalho. 
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Tabela 3. Percentuais médios do número de plântulas normais desenvolvidas a partir de sementes pré-germinadas 

de cenoura cv. Brasília, submetidas aos extratos vegetais de laranja e alho em diferentes concentrações. UENP-

CLM, Bandeirantes (PR), 2022. 

Lote 
 Laranja    Alho  

10% 20% 30%  10% 20% 30% 

1 91,5 a 87,5 a 89,5 a  88,5 a 84,0 b 63,5 b 

2 94,0 a 95,0 a 93,0 a  97,5 a 96,5 a 90,5 a 

3 90,0 a 89,0 a 91,5 a  95,5 a 82,5 b 74,5 b 

4 89,0 a 89,0 a 93,5 a  96,0 a 99,0 a 93,0 a 

5 99,5 a 99,0 a 99,0 a  99,0 a 99,0 a 97,5 a 

Média geral 92,7  90,4 

CV (%) 7,2 
Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade; CV = 
coeficiente de variação. 

 

O extrato de alho, em concentrações superiores a 20%, diminuiu o desenvolvimento das plântulas 

de sementes pré-germinadas dos lotes 1 e 3, com um aumento significativo do número de plântulas 

anormais observadas ao final do teste (Tabela 3). De acordo com Inderjit e Dakshini (1995), o 

crescimento das plântulas tem maior sensibilidade ao efeito dos aleloquímicos, em comparação com o 

percentual de germinação. Tal sensibilidade pode estar relacionada a problemas na permeabilidade de 

membranas, na transcrição e tradução do DNA, no funcionamento dos mensageiros secundários, na 

conformação de enzimas e receptores (Rizvi; Rizvi, 1992). Todavia, esse efeito foi notado em dois lotes, 

que apresentaram desempenho inferior durante a condução dos testes de caracterização dos lotes (Tabela 

1), sendo possível que processos associados a deterioração, tenham acentuado os efeitos dos 

aleloquímicos. 

Os resultados observados no presente estudo demonstram que, os metabólitos secundários 

presentes nos extratos de laranja e alho podem beneficiar o processo germinativo das sementes de 

cenoura. O extrato de alho, quando aplicado via papel filtro, apresentou ação semelhante à de um agente 

osmótico ao acelerar a germinação das sementes. De acordo com Pereira et al. (2008), o condicionamento 

osmótico de sementes de cenoura pode ser utilizado visando melhorar o desempenho germinativo, 

porém, existem relatos sobre o aumento da incidência de fungos em sementes osmocondicionadas 

(Maude et al., 1992; Nunes et al., 2000). Neste caso faz-se necessário a adição de fungicidas à solução 

osmótica como forma de inibir o desenvolvimento de microrganismos (Khan, 1992). Neste contexto, os 

resultados deste trabalho demonstraram que extrato de alho pode ser empregado, como alternativa para 

o osmocondicionamento de sementes de cenoura, possibilitando o controle de patógenos e, ao mesmo 

tempo estimulando o processo germinativo. 
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CONCLUSÃO 

Os extratos de cenoura e o de alho demonstraram bioatividade positiva sobre o desempenho 

germinativo das sementes de cenoura, beneficiando a velocidade de germinação e crescimento das 

plântulas, até mesmo em lotes de menor qualidade fisiológica. No tratamento sanitário o contato das 

sementes de cenoura com os extratos vegetais deve ocorrer de maneira indireta. 
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